
E IOLOGIÀ

A Biotecnologia VeSetâl ainda está engati-
nhando, se conslderarmos as promessâs paÍa o
ano 2000. Veja bem o que Já é íeito: através de
processos biotecnológicos, i11sere'se em deter-
minsdas plsntâs urn microorganismo benéíico,
o rizóbio, que ajuda I nitrogenizâção dâ5 pró-
prias plantas, ou seiÂ, diminui â necessidade
de adubos nitrogenEdos.
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O'l . O texto alrcdta una dás nultês posstbiltdádes dÊ

êmprego dÀ ElotecholêgIa. Eh condlções naLurals,
bàcEér1as co sêôero FhtzobLu]Il já vtvcn há nlIêniôs
êh estrelta re1àcão ecológlca coo plantês legumlno
sas. Essa relócão é alo tlpo:
a) cêEpetIc;o.
b) 1nquII1n1smo.
c) llutuallsloo,
dl pdràsltismo.
ê) coEensal!sEô.

02, Uo grande rochedo nu coheÇa a ser colonizado For
sêres v1vos. Os prlheÍros organlsnos â se rhstala-

a) sra-hInêas-
b) lLquens.

d) bri.ófltas.
e) pLe!idó!itas.

03 - À fabrlcasão de virüo e páo dependc de produEos

11bêrados pelas levedurgs durante sua atividade
ferFentaElva. Qurls os plodutos quc lntelessa.lr
hâ1s dlretoence à fab!1cação do vlnho e do pão,
resPect Ivamente ?

a) á1cooI etÍ1lco, 9ás carbônlco
b) 9ás carbôn1co, ácldo Iátlco
c) ácrdo acét1co, á"ia" r;trco
dl álcool eEÍ11co, ác1do àcétlco
ei á.ra" látrco, á1coo1 etÍr1cô

o{, À obstrução dos bronquío1ôs thpede que o

a) a farlnge.
b) o esóÍaqo.
c) a lartnge.
d) à traquélâ-
e) os arvéoIos.

oxlgê -

05, Se o cerebelo de u]n lato for destluico, ele Per
alerá a capàcldade de:
a) dlgerLr aIlrenEos.
b) resplrar.

d) eltrlnÁr excretas.
e) produztr antlcorpôs.
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06, O 9ráflco nostra as concert!ações de rrês tipês

de Ions no sucô cel,rlà! ce u-Ía planla asuárlca e

na á9uà co lago ondc e1à vive. ro- t!ês crsoe, q

dlfercnca entrc às cônccnlraçõÊs tónlcas nos côis
celos é rLa.tida por:

b) cifusão passlva.
c)'_transporte a!1vo.
dl pi.nocltose.
e) pêlFcabtlidàdê sêle!lva.

07. Met&orfose é a transfor.aÇão Co estágio jcve::
pêÍa o adulto. Àlguns lnsetos tEn ncta-hor5ose coi
pleta (hetábolos), ênquanto en outros a retdcr:c
se é gradual (i:chiretáboIos) - Quals insÊtos êxen-
pllficah o p!hello e o scgundo tlpo de hetúorÍo
sê, rêspec!iva:ê.te ?

a) gafa.hoLo ê 1j.bélula
b) borboleta e barata
c) marlpôsa ê àbê1ha

d) pe rce'e jc e hôsqu.LÊo

e) besou.o e mosca

08. Preseoça de cerêma, hemafroCittsho ê sistenê
circulatór1o fechaalo são caldcteristlca3 q,Je occ!
rea conjur.tê-trên!e em alehas E Cos anlnáls abaixô
Qual?

d) Iohb!19a
ê) planárta

09. O endosperr.a dás sehêntes de ang-Lôsler(as cor-
tér:
a) Inate!1à1 genétlco de cada genltor eh L:uahtidd-

b) soherle raterlal genétlco Ealerno.
c) so(ente Inaterial genétlco pâ!êrno.
d) nalor quãntLdade de nateEial genético rnaterno.
e) halor quanLtdÂde de nate!1aI 9exé!ico Daterno.
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tO, Nà êvolução CIas pIàntàs, o âparêcliento do tubo
polÍnlco lrouxe ü vântag€a d6:
a) êI1E1nàr ! partlclpâção do gâ$eta oàscullno na

Í€rtlIÍzação,
b) fÀctlltar â nutrlção do eEbrlão.
c) àssegurã! a feltl11zÀçào d DêLo âquáElcô.
at) tohàr à fêrtl11zação lndep€ndehtê da á9uà.

ê) àss€qu!àr a sobrewlvênc1à do gànêtE felnInlÀô.

11, Nas plÀntàs, c .resplràç;o ocorrê:
À) sod€nLê nos tecldos elt clesclreÀto.
b) soEGDte eri célu]às que não êÊtão rêal1zedo

foto!3Íntêsê.
c) lomênle nà3 célu1À6 dÀ5 fo}hÀ6'
d) êh todà! âÊ céIu1Às v1va3, àpenÀE durànte â

ê) e( todas às céIu1àÊ vlvÀs, allâ e nolte.

12. L}E hoFeIl com carrót1Po 47,XYY Pode oELglnÀr-êê
alâ unl.ão de do13 gârêtÀÊ, ur! co'1 24

ê outro co!ú 23. O gàretâ Ànorl4àl!
!) é uE óvulo.
b) é ur êsperEatozó1de.
c) pode Êêr ur! óvulo ou uh êslrêrmâtozólale.
d) á 'ü,à ôvo9ón14.

€) é r.Eà esperEatogônla.

,l

13. Vhà bolâ é ]üncàdà vêrtlcÀl-dente pàrà clBà e cho
ca-se sucêsslveentê coEr o so10, peldendo ê!1 cada
choque una fràçiô de suâ ênêE91a clDé!lca. Oual
dos g!áftcos Àbà1xo mêIhor leplesenta ê vaÍ1âção
da velocldadê da bola âô ]ongô do tehpo?

a)

b)

t

d)

'-.-'-''L-.,^i_.,-

t--------J

t€)



14, QuêI a ordeE de gràndeza do núne!. dê voltas da-
das pela roda de ú automóveI ao percorrêr una es

trada dê 200 kn?
a) 102

b) 103

c) 1o'
il) lo7
€) 10-

am---------+ 1m --à

A B

16. ur.a partÍcula veloclCaêê uLfome
v ao loiqc de Ma rêta ê chôca-se fror:alricnte con
ouc!ê parEÍcula ldêntica, inlcLalhente eii reFousc.
ConsiderÂndc o choque ê1ástlco e dês!.ezaido atrl-
tos, poCeros afilEdr q:c. opót o c:.cqr-:
a) as cuas parElcll1as mesmc sên:rdo
coh velccldã.e --.

b) as êuâs pêrElculas sentldos opos-
tos com velocldade

c) â pa.rEÍculà lncldente reverte o sentido do seu
Inovj'ento, perhanecehdo a outrÀ eh re.ouso.

d) à parEÍculà incLitenle ficó eÃ repouso e a outra
nove-sê co)r velocrdaCe v.

e) às duas partículas serLldos opostos
com vêlocLdadê -v e 2v.

15- Dol.s homens estão carreganCo
ra nas Postções À e E lndlcaCas fiq:.ô . Seavi
9à é ho::ogênea e pesà 40 kgf, quãI
tâdê por caCa ur-"?

a)À.15kgf;B=?5kgf
b)À=25kgf;B.lSkgf
c)À= Ekgf,B-32kgf
d)À=32kgfrE= 8 kgf
e)À=20kgi;B=20ks:

17. Dê âcoÍCo con o tíênual do Proprietárlo, rm carro
de massa 1000 kg acelera dê 0 a 108 Lrlh erL 10 se

gunCos. Oual: à potênclà nÉd1à folneclCa pclo rLor;r
para produrlr essa aceleraÇão?

a) 15 k'/l

b) 30 *H
c) {5 kii
d) 60 kx
ê) 90 k]?l

18, Um bloco de 10 kg move-se com

plàho hôr1zontal. No lnstante t
de é'=//s e nô lnsLanle t = 10s

và1o! dà iorça dc atritô?
al 0,1 N

b) 0,5 À--

c) 1 ri
d) 5 N

ê) 10 N

át!1to soble b
.0 srÂ veloclda
e1e pá.a. Oual o

19. Uh blocô cúbico dc lsôpor, con 1 ,n de aresra,
flutua na água nanrendo tot de seu voLee subner-
so. Qual a fração subFêlsa dc r bloco de lsopor
dê2DdearesEa?
a) 8ot
b) 6ot
c) 30t
d ) 20!
e) r0r

20. À razão entre as hassas de rh planeta e de u sa
téI1tê é 81. Ui foguete está a uha dls!âncla R do
planêtà e a Eà dlstânclê ! dô sÀtét1te. eua: deve
ser o wàror d3 razão + pala qle às cuas forcês

b)

d)

atlação sob:e o fogue!e sê equllibrem?
1

3

9

27

8l R=30r!

s

LL

2r. r§o c1!culro a3 lànpàdas Lt e t,2 sã. 1dênEicês.
cch a chave s desllSada, a corrênrê no cilcuito
é de I À. Quâl a colrente quc pissa pelo resisEo:
I a1 <er lLlidr a chàve S ?

a) 2 À

b) 1,6 À

d) 1 À
e) I À

22. Um foqSô eIóErlco, contcndo !!ês reslsrênc1as
iquals assoclaCas en paralelê, fêwe uia cerra
quanLldade dê á9uô em 5 mlnutos. oual o tempo que
Ievàr1a se as .es1sLênc1as fossêIn associadas eh
sér1e?
a) 3 dinutos
b) 5 nlhutôs
c) 15 nlnutos
d) 30 hlnutos
ê) tl5 nihutos

21. (J]lla bàrrà me!á1lca à têElpelatu!ê de 1004c é col?
càCâ dentro Ce u reclptente térmlcarente lsolado
con:endo 1 lttlo de água à te:lpêratu!à dê 20oa- o

equlllbrlo témico se estàbelece e.lão a 6ooc.
OuaL serlà a terperaLura Ce equlIÍbr1o sê ô volu-tiê
de áqua fosse 3 l1tros, Rartendo-se as outlas con-
d1ções?
al 25êc
b) l0ôc
c) 350c
cl {0êc
e) 50oc
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24. Um felxê de tuz monocronút1co lncrde sobre 1âi1-
nàs pa!aleIas de Cla.'nante e vldlo, como represen-
Làdo na fIgura. sendo os Índ-lces de refraÇão de

2,42 para o dtarnante e 1,52 para o v1d!o/ qual dÀs

.l-1nhas da frgura Áêlhor repleseita a tràjetórl.à Co

felxe lulnoso?

DIÀ,!{ÀNAE VIDRO

a)

b)

d)

5

28. I -2NO+o

OUÍíICÀ

- -----> 2 NO^

' --2
------> 2 NO

25. o ácLdo cônstlEuido pelos

C = l2
O = 16

nolàr nas SNTP = 22,4

acétlco alo wtnagre é

a) c, H, o
b) c, o, s

cl c, H, N

d) c, E, s

e) H, N, O

26, À segulr apalecen os nomes alqui5Lccs e os
nodelnos de três conposLos quÍhlcos:

natro = carbonato de sód1o
sal dê Epson = suLfalo de hagnés1o
sal de Glauber = su]Íalo de sód1o

O êIemcnLo quÍrn1co conrln às três substãrc1as
à) H

b) Na

c) s

c) c

e) o

é:

27. Fetro, óxj.Co de ferro e pollell1eno ap:esentah
l19aÇões res!êctLvdente :

a) covalente, 1ônrca e metáI1ca.
b) covalcnte, metálLca e Iõnlca.
c) 1ônlca, covalenre e netállca.
d) ntetá11.a, covalente e rôni.cê.
e) mêráIlca, lônlca e covalente.

r1 -
I1I-

Es tão

b) r

d) II
e) II

COIOI

N2+02

so2++02

- Quals deles

e II
E III

E III

-----> soj

aclhà qcatlo leaÇões êh fase
câusat vÀr1açãô de p:essão
reclplentes fechados?



29. Àutohóvels s áIcool emltÊri grandê quantldade dê
àldêÍdo, produ!1do por r

a) fràqhêntaqâo dà nloIécula do álcool.
b) rêd'rc;o do áIcoo1.
c) ox-IdÀçáo palclaI do á1coo1.
d] oxldâçào complêtá do áIcooI.
e) reação do álcoor com o nltroqênlo do ar.

33. Quàntos mo1§ de hldrogênLo se obtêh por
se de 108 9 de águâ?

â) I

b) 2

c) 4

d) 6

e) I

30. Fenol ( C6H5OF I é ehcontrado na urlna dê l€ss.Es
e)(postas â àri-blentes poluÍdos po! bênzêno (ç6r.16).

Na tldsfomação do benzeno êd fedol ocarre:
â) substlEulçáo no ânel aromátlco.
b) quebra na cadê1á carbônlsa.
cl redrÀnJo no ãnel ârohát1co.
dl formaçào dê clcloalcano.
e) pôI1nêrlzaeão.

31 . Na reacão de óxldo-ledução
2liÀucl{ + I SnCIZ----> 2 Àu } 3 snc14 + 2 Hal

05 nselos de oxldàção dos eIêcentós H ê CI sáo,
!ês!ÉctLveente, +1 ê -1 . Ocorle Eedusào!
á) aPenas no ouro.
b) àp€nas no eslanhô.
c) apenas Do c1oro.
d) no clorô ê 11ê estànho.
e) no cloro

32. À produção de carboldyatos (fórmu1a urÍn1nà cH2o)
pê]as plaDtàs VeÍdEs obedecê à equação geràI dô Éo

co2 + E2O ---, CH2A + A2

Ouútos lltros Ce 9ás cÀrbônlco, Eedlalo nas CITP,
seráo necessárlos parà produzlr l0 g dê êârboldrâ-

á) 0,3 3

b) 7,5
ct 22

d) {{.
ê) 75

e Iê t ró11

3{, se âd1c1onâmos 80 ml de águà à 20 hl dê uha so-
Iução O,20 it iIê hlilróxlalo dle potásslo , obterehos
u.àà 6olução de concent!âcão nolar 19uâl à:
à ) 0,010
b) 0,020
c) 0,025
d) 0,040
e) 0,050
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35. Sáo conhecLdoE os segulntes êqullIbrlos eh nel.o

II:

III:

IiCN +

r Oti

+ CN-

+OB

H2o + H2O 
===à

n:o'Bzo

* 82co-

mi
O 

===à 
Hco;

HZO=-lro++Nla
o !e1o res\rltante tê!á caEâcterÍs!1càs ác!dàs nos

à)IeII
b) r e rv
c) II e III
d) II êIV
e) III e IV

36. À resrElto da atlvldade càtÀIItlca do fe!!o na

N2+3li2EÊÃEâ2NIr3

p.dê:se af rDar $re ete:

a) altera o vaLor éIÀ constante de equllÍbrlo da

reàção -

b) a1t€ra às concentrações alê N2, H2 e NH3 no

êqu1IÍbrro.
c) nÃo àlrera o reBpo necêssárlo para se. êslêbe-

fecldo o equllÍbr10.
d) é consuil.do ào se processÀr a reação.
e) albalxs z eneEgra dê àtlvàção pàra d forÀaÇão
do e stado lnterredlár1o.



HÀTEHÁTICÀ

?

uma multtpIlcàçãô, onde
CesconheciCos. QuaI o

l?. Àc1nà es ta
os algarlsltlos
vâ1or dá soNa

a) s

b) 8

c) 11

d) 14

el 17

18. Duas garotas rêàIlza-'x B servlço de datilogra-
fla. À nais experiênte consegue Éazê-Io em 2 tEras,

à ouira em 3 horas. se ctvldÍlmos esse selYiço de

EoCo que as duas juntês Dossan farê-Io no nenor
tcmPo PôssÍveI, essc lcmPo sêrár
a) 1 ,5 horas.
b) 2, 5 horas .

c) 72 ninutos

e) 9i Eliutos.

39. ÀumenLando-se os ]ados a e b de um rêtãngulo de

153 ê 20t !e spec llvaiente , a álea do leEângulo ã
aEentaCi de:
a) 35r
b) l0x
c) l, 5r
d) 3,8r
ê) 38i

40. L'- triánlulo ÀBc te6 ingulos Â , 4Oo e t - 50o.

Ouil o ângu1o forneCo pêlês alturas lelatl'/às aos

vé.tlces À e s dcsse cri.ângulo ?

a) loo
b) 450

c) 6co

c) 9oo

e) r 2oo
o

o

B

tr tãn9u 1o

Ots Ce taL maneira que ÀP

o valor de x é

retânqulo eÍi o,
Fontos P eR OÀ

FQ=OB-x.

!êtãngu1o oÀ8,

o) a + u - !6ãI

\iãE

c)

c)

2 b

!ãs

42- os pontos !1 = 12,?), N . (-4,0) e p - (-2,4J sâo
respectlvanenEer os Fontos mêdlos Cos lados À8, Bc
e CÀ do triãrgulo À.3C. À rera mêdiatltz do sêanen-.
to À! ten a êquâção:
a)x+2y-6=0
b) x - 2y + 2 = a

c) 2x-2y-2=0
d) 2x + y - 6 = 0

ê)-x+2y+6=0
43. Dado M quàdrado plano ÀlcD, escolhen-se 3 pon-

tos sobre o ladô À.B, 5 Fontos sobre BC, 2 ponEos
sobrê cD e í ponto sobre À-D, dê ra1 nodo gue
nênhw desses poDtos colnclda col! alqun vé!t1cê dô
quadrado. seja x o conjunto dos pontos êscolhidos.
o núreEo ale L!1ãng!1os coh vélt1ces en Í ér
à) 165

b) 55

c) 6l
d) 1s4

44. Os valo!ês de I:l, para os
contraacul-say=x-+6x
to, sarlsfazeF:
a) l]1 < -2
b) E = 4

c) lrl = l
d) m > 1

45- Dols pontos Àe B estão
rlo e dls!ântes 40 h ua do
ouEla malgeh do !1o, está
o ângu1ô cÁB meae 75o e o
Detemlne a la:gura do !1o
a) 40 In

b) 20 I:l

c) zo y'Te
d) 30 n
e) 2s n

quaLsaletày=
+ 7x e:1 @ únIco2

sltuados nr I0À:gê[' dê E
outro. um Pônlo c, nâ

sltuado de tàl modo quê

ân9u1o ÀCB mede 75o.

46. có!1 !elaç;o a t!ês c!rcu..ferênclas no p1e1o, coí
centlos nâo collneares, podêhos àflrna! ÇJe r

â) sehpÍe ex.Lste u-a ponto conuE às t.ês cj.rcunfe-
rênclas.

b) exlsle r1o rLáxlno un ponto comr.r,h às t!ês clrc.:n-
ferênctas,

c) poder exLsti.! Cois pontos cohuns ãs l!ês clr-
cr,nferênctas,

d) nunca êxlste porto comu às três cllcúfêrên-

e) êxrsteF exaEuente rrês pontos coÉss ãs três
clrcunfe!Ãncras -

7
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4?. QuÀ1 a cond-tçáo necessá!1a e s!:lc1ênte para que

a soluÇão do slsteia 11near
x -lY=à
6x+kY=b

j â.Ii

b) k

c) k

d) k

.18. Oual a altula de u-na P1ráh1de quadlanqula! que

tem as ollo àrestas 19ua1s a v7 l

a) ví
b) v;;
.) vt
d) \E,5
.) v;

par de núnêros lntelros, qualsquê! que se-

- -21
=23

CEOCIÀF'IÀ

49. À clCade de

rlo 45o Oeste
são PêuIô estÃ slluáCa no fuso horá-
Ouando e São Paulo foreh 13 horàs,

oue horas serão hra crdÀdê locallzada no fuso
?5o J,€ste?

50. À loca11?atão espaclal das uslnas stderúrslcas
de glande po!te no 8!4311 su-!'ôrdlcou-se:
â) àê plancta,mento qovernãrr.€Eta1 de suàs
lnstalaçôe s.

b) ã locallzacão dâs nlatéllâs prlhas, mercado con-
shldor e !ede de transportes.

c) à locallzàçãô das fonEes de enelg1a.
d) à locaII"ação dos depósi.tôs dê carqão e mlnéElo

e) ao plocesso de urbanrzaçâo ê desênvolvlnento da
reCe !errovlárla.

51. Q,Ja1s aflrFaçôes abai.xo aFlicaB-se às dlsparlda-
des !e9l.ona1s de desênvolvllnen:o que têE ôcorrldo
no Bràsl1 no úItlnos 50 anos?
I. Essas dl.sparlCadês Íelaci.ona:-se co6 a raplanta
çáo Ce ura econcmla lnCustElal e à formação do

llelcado nacLonal ún1co.
II. coE a Lnteglaçâo econômlcâ Ao espaço naclondl

que ocorreu basicanente a partlr ce 1930, a pro-
duÇáo lndustrlaI, eE1 valor ôbsoluto, ten dLdlnu!
do no Nordeste.

III. À lndustrlall.zação ocorrlda no §udeste após
1956 aplofundou a dêslgualdadê !e91onà1 de de-
senvolvlhento enEão já exlstenle-

Iv. Às condi.ções naturals têd t.idc u papel funda-
Eental e àElvo no aEênlê dàs dlspa!ldades

alI e 1I
b)IeIII
clI e Iv
d) II E III
elIIeIv

5?. Coh o desenvolvlnehto lndust-rlal ulbano no Bra-
s11, a àgropecuár1a passa a desesPenhar lFPorta._
tes funÇôes, co.o as quê segJeã abaLxo. ldent1f1-
quê aquela que apresenta as EáÍ3 dlfÍce1E condj'-
ções de bom dese!9ê.-ho.
a) Folnecer comlustÍveLs para o seto! urbano-

lndust!!a1.
b) Fonecer matérlâs p!l.[làs para as lndústrlas.
c) Prêduzl! âll.nentos para a população ulbana.
C) Gelar dlvlsas calllblals através ato au,nento na

prolução de Fercador.Las para ex?oEtàÇão.
e) LLberai a Eão de obla nêcessárla para o setor
u!bano-!ndus !r1aI.
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pêrÍodo
tÀxa de crescl-

nento vêgêrâtlvo

1951-50
1961-70
1971-80

29,St
28,3t
26,0t

53. Enl relâção ào cresclE)ento vegetatlvo da popula-
ção brasllelra exprêsso nê tâ.b€la, podê$os âflrEàr
que:
à) â taxa de hortàltdâde perhanecêu lnalteradà
enquanto que a taxa de natàltdade ali5j.I1u1u,

b) a tâxÂ de natafldade perôan€ceu 1nàlteràdâ
enquarto gue â taxa dê horralLdâde auhentou-

c) às duas tâxas all-DlnuÍrâ$ na Eesos proporção.
d) a tÀxâ de laortalldade àuEenlou !lâ1s !âpldanente
do gue a tâJ<a dê natal!.dade.

e) a taxa de nâtalldadê dlnlnulu ra16 Eaplda-dente
do quê a taxa de hortàIldàde.

5{. DonÍn1o sujelto À clhâs E!oplcÀ!6 úElAos, coE
fortê dêcolopos1çÃo das Eochàs crlstallnÀs ê subEe-
tldo àtuà18ênte à rE conjunto expresslvo de p!ôces
sos êros1vos, desêncadeadôE ou àcelerados pelas
àtlvldaales hu.['ànâs. colresponde, no l!àpâ, ao setôr
ldentlflcaalo pelê núeero:
a) 1

b)2
c) 3

dl {
e) s

55. Na úl.tj-ÀE décÀdà á âmpllàçÃo alas rêÊ€.vas ê tlà
extração ile Fêtró1êo no Eràs11 íô1 posslbllltÀda
pêIa alescobertà de novos cârnPo. locallrados PEln-
c1pàtÀ1ênts nâs bàc1âs sedlEentàrês r

a) do Àr,azonas.
b) da Platafomà Contlnentdl,
c) do PlanÀl.to Àtlent1co.
d) do Her.o-Nortê.
e) do Resôncàvo Balano,

pleclpltaÇáo rúva-I

55. CoEo se ercllcâ ê ocorrêDc1â Ce prectptEaÇãb dê
Deve na rê9rão lnte!troplcãl do hê-.a?
á) Conpdtkentação do retevo
b) Dlstrlbulção dês fornâções vêgetals
c) clrculação das nàssas de a:
d) Di,strlbulÇâo das coÍ!ênres mê!rnhas
e) ForEà do contlnênre

57. Dlfer€ncla-se dos denâLs pêtses nólalicês da Eulo
pà PoE pôssulr os c11lnas i1êDos rlgôrosos, por apÍe
sentar as lrelhores condlçôes nàr,.:-rals p3ra a agri-
culturÀ e tàhbéIn por possul! h rerevo p!edomlnan-
têoentê plànc e barxo. Esse país ér
À) 5uécIa.
b) Flnlând1â.

d) I3Iãrd1a,
e) ornanarca,

58. Àpesar de teren ocorrldo em Echentos hls:óltcos
dlferênte6 ê dê resuLlalem dê dlferentes sLste6as
€conôD1cos, as atlvldades lndusrrlâ1s Cos EcÀ e da
URSS apresentdr senelhançàs êntre sI, côno as quê

seguu abàlxo. IdêhtlfLquê a aflrnÂl1va faIsa.
a) Àpresent&Í preComlnlo da partlcLpaÇão Cas 1ndús
trlàs ite bens de consumo sobre a alas 1nCústrlas
de bens dê plodugão.

b) 
"êd 

u €Levado gEàu atê codce:rtraÇáo, lanto no
nÍvê1 doE estâbelecLmentos cooo no nÍveI das

c) orsÉeE de abundantes recursos de na!é!1as pr1-
Das tà1s colnô petróleo, 9ás naruEal, felro, ca!-
wâo rElneÍà1.

d) PoEÊueE lÃportanles 1ndúst:las Ae basê e de
equlpalEento, que fundarentÀx ds prlnclpals áreds
lnalustrtais dôs dols paÍses.

e) obedecen, prlnclpalnente ápós ê segundâ guerra
Àu.d1ÀI, a uha detlberada po1Írlca de descentra-
tlzaçào e spaclal das lndústr1às.

I
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59. "o Conflíto no 9o1Eo PÉ!Blcô vÀ1 Prolongar-sê
po- huito tempo e terá descobrànenlos perlgosos...
De uJIl lado os lranl.anos não dão nenhuh slnal ee de

slstl! dê sua estratégla.... De outro os EUê. lá
dlspõem de ma codslderávêL fôrça nâsâ1 na reglãc,
lefoÍçada por palses allados como a Inglaterra e

a França". (O Eslaalo de são Pau1o, 4/1A/1981 .)
o golfô cltado e o paÍs cuja !1aclônalldatle é men-

clonâda no textô corresponalem, respectlvar.êntê, nô

naPa, aos números:
a)1êl
b) 2 ê 4

d) 2 e 3

e) 5 e 6

50. Qual dàs caracterÍstlcas àbatxo na16 se apllca
ao processo de IndLrslrIà1rzaqãê que ocorre em ce!
tos palses não dêsenvolvldos dã Àsla de sudesle e

do Extre6o OEtentê, como rornosa, coréla alo 5u1,
Ha1ás.tà, slngâpü!a?
a) Processo de lndusE!rallzáçãê con basê

do consü1dór êxternô.
b) PledonÍnto dle capLtals àhêrlcanos-
c) P!êdodinj.o dê trdústrlas de bens de produçâo.
C) rorte tncreneótô lndustrlal desce a crlse de

'1929.

e) Industrlallzação coEl base ho processo dê su.bstl
tulcão de lnporEaqào de nanufaturados.

l0

HIST6RIÀ

61. 'DenccracÍa e i(p€rralisno folan duas faces da
mes]nà hóêdd ha ÀLends do sécJlo v ô.C.i, :à1 d:Lr_

a) corretê, jã que a p!ospê!j.dade proporcioraCa
pê10s lecursos provehlenEes dds regiõês subn€t1-
das llbê!âvà, aos cidadãos ateniensesr a tempo
nêcêssário a uma nalor pêrtlclpêcão ía vida polí-

b) falsê, po.is dguelas práEicàs.pôliLrcdr erú co!

. sldêladas conEladitórlas, ranro que fora êEl nohê
da denocràcià qrre Àcenas enfrenréld o poce:osJ IF

. pér1o Persa nas Guerras peloponésicas.
c) correta, pois foi ê desejo de hanrêr a crécia
unlfrcada e de êstender a democEacia a rodas suê!
cidaCes que levou os aEeí1ênses a se opored ao
thperialisno espâ!rano.

d) falsâ, já que o orgulho por seu slstêma políti-
co sernple fez com quê Àtênas ficasse fechada so-
bre sl hesma, desprez Co coln ouLrês
ctdôde s-Estado.

e) corrêta, se aplj.cada excluslvaf,ente ao periodo
das G!:erras XéCiêas côntra EsparÊa e sua liqa
arlstocrátlca.

62. Às Cruzadas representarárn lara e sociedade feudll:
a) uà avêntura ml]ltàr que levou a crlslancade a
perder lmportanEes Lêrrltórios e a conhecer a

PesEê Nêqra.
b) uÍla salda pala o êscedente populaclocal e a sa-

tlsfaÇão da neiessldade Êsp1r1t,.:aL da pêrêgrlcê-
ção a .rerusal-Àm.

c) t$r sovtmento nobLltárqulco que aÕ re:o:çà! o

feuCallsmo atrasou a cenLrallzaÇão po1Ítica em

dols sécuIôs.
d) un reforÇo lmportâltte ho prestlglo da oydên

DoElnlcâna, q;e as tdealIlou, oEganLzou, finar-
cLou ê, teorlcamente, comandou.

e) umâ ebeltula pala o êxt€rLo./ responsáve1 pela
enirada na Eulopâ de êlênêntos dâ cultula c1ássi-

9ót lco e ü escolás!ic.r.

63. O pe.Íodo 1{50-1550, de t!ans!Ção aIà }ÍediêvaIlda
dê para a Àlodelnldade, conheceu dentre outras carac

â) dêcadêncla econônÍca e raclonallzaÇão da vida
re1191êsa.

bl revdlorlzaçâo do àrtstotelisro e consol iadção
do Estado Àbsô1ut1sta.

c) fortê efervessêncià relislosa e lnlensa êx-
' pansão comerclal.

d) âvanço do 11beEalj.smo bulg!ês e lecuo do
Iêudallsmo.

ê) hegemonla euroFéià trancesê e Cespontà: da a:le
gótj.ca.



6{. o EÊtâdo Hodelno Àbsolutlstà àt1ngl.u seu Dalo!
poder de atuaÇÃo no 6aculô )(VIL Na àlte
11061à suàs erpressões toràr., resPectlvden!e:
à) rococ6 ê 1lbêEallsmo.
b) renàscentlsllo e càp1!aI IsEo.
c) barroco ê EeÍcãntlllshô.
d) Eànetrlsmo e colonltllsno.
e) êlass Íc1sEo e econonlclsmo.

65. Na êngrênagen do Blstema nercdtlltsta de coLo-
nlzàÇão do E!âs1I, fêz-se opÇãô pêla Àão-de-ôbra
àf!1canâ porque o tráflco negrel,ro:
à) contrlbuÍa pâra o apresúeDto 1ndlgêna cor.o he-
góclo ,.nterno dà co1ônl.à.

b) estl!1ulÀva â utlllzaçáo de Eão-de-obra de fác11
acêsso e balxa EenLàb1lldàde êcoDêErca,

c) ateDdla às pressões exercldas pelos 1ngleses em

Eelàção à trocâ ?a Produção aÇucarelra Pelo fornq
clÍ!ênto dê neglos.

d) abrra novo e liportante seLor do collêrclo PaÍa
os Eê!càdores netrôPol1tânos.

e) era êle!:ento fuhdà-tental no Procêsso dê êxPan-

sâo econôalca do nlercado lnteho b!âslIe1!o.

66. Na Àhérlcâ Espa.nhola, os Eovlmentos de lnCepên-
dênctâ forar estlÍllulàAos Pê la:
à) trans!erãnc1À do poder PolÍt1co dos c!toIIos
para os chaoetonés, el1mLnândo os vlDculos que

unlM as colôn1às esparüolas da ÀnérIca à Metró-

b) desàrtlcul.ação do poder nonárqutco na Espanha

con Às g.ue.ra3 naPoIeôni.ca3.
c) nanutenção do !acto Co1ôD1àl, elerrento p!1nc1-
pal da prátj.cÀ do 11vre cotré.c!o.

d) àusêuc1a de !efoftra áCLnj.nlstratlva de ca!át€r
:iercant1Il3la.

e) àção dô FopulaÇão filestlÇÀ, quê lrderavà os iovl
Eentos enánclpaclonl stá s .

6?. o pe!íodo legenclat for polltlcarlente Barcado Pg

1a aprováção Co Àto Àdlclonà1 que:

â) cri.ou o Conselho ile Esrado-
bl ,rpIÀntôu a Guarda NÀclonàI.
c) t!ànsfonnou à Regênclâ TrlnÀ êã R€gênc1â una

al) cxttngulu às Àssemblé1as t€9Lslàt1vàs Plov!n-

ê) eI1:Í1lnou a vltâllcledadê do Senado.

ll

68. DuiânLê o Ihpérro. a econôc1à brasllelÍa fol r,a!
caca po. sensÍveI dêDencêncla ê:r re1êÇ:o à IngIa-
terra e a ouLlos paÍses europe!s. Ess3 situàÇão
foL allêraCâ en 184.í coE,
a) a substltulcào do liwre-cabblsno poi (edLdÀs
prêteclonlstas, através ala Earlfa À1ves granco.

b) a cr1âcão da Presidênc1a do Consel.no de lrLnLs-
trôs,que fortalecêu a arlstocrÀcls rural-

ê) a a.rrovaÇão da !{alorlCade, que lntenslflcou as
EêIações êconôdlcas coo os Estados !ildos,

d) a e11n1naÇão do tráaico de esclaqos
gLênte llbe!àção Ce capllals pala novos lnves-

e) o es:âbêleclmenEo do Convênto de :aubaté con a

tnte!_vênÇão do EstaCo na econonla,

69. À Unlão sovlétlca está comemorando os 70 anos dà
levôIução que pôs fli ào lesiie czallsta nÀ Rússla
e 1á i-Ilplantou uDa nova socledade, uE dos fátores
que tôrnou possÍvel essa !êvÕlução fê1:
a) a allanÇa lralo-geíano-russa qEe Cescontentou
as gledes potênclàs càp1ta11stas {Ir91a:e!!a e

b) a lnsât1s!ação do dplo prolelarlado urbano com

a !êtlrada do pàÍs da PrlnêlÍa cuê!!a vu^dlàl.
c) o alraso dâ êntradô da EússIâ nâ gue.rd, o qu€

coElpEêDetelr a exportação de tr19o e asstr a eco-
nomia naclonaI.

d) a dlvlsão tnterna da caráda dlrlgên:e, que opôs
arlstocracla e burgucsla eh fuição Cês novos ln:e-
!êssês geiados pela gqerra.
e) a exlstêncla de u lEenso ca.r:peslnÀto explora-
do peIà arlstôcrâcla e alDda nals eipcbrecj.do pe

70. o pêllodo de 1900 a 1930, Ldenttflcadc no proces
so hrstórlco b!às11e1ro coso RepÚ5Ilca velhÀ, teve
PoÍ tEaÇo harcanEe:
a) o fo!ta]ecLnenEo da bulques!a llelcant11, que sê

urlllzêu do Estado como lnstrur.en!o coordenaCor
do desenvolv!Inento.

b) à âbeitu!à pàra o capllal estlangel:o. pr1õc1 -
faI alàvàI1ca do ráp!do dcsenvolvlnen:o dâ rectão

c) a llodlflcação da coBposlÇão soctal dcs grandes
centros urbanos, coE a transfê!ê:1cla de hâo-de-
obla do Cêntro-suf pua áreas alo No:deste.

dI o pleno enquadrahenEo do Blasll às exlgênclas
do câpltallsno 1n91ês, ao qual o paÍs se nanttnhÂ
cada vez nals atrelado.

e) o prêdêfrInIo das ollgarqulas dos grànCes Esta-
dos, qre proculavu assequrar a sup:eiacLâ do sê

tor àg!ãrIo-exportador.



71. Da craide oep!ês5:o, ocorrida Do hú-do capltalls
lra coru .. c.lse ...nôslca de 1929, resurtour
a) o .]:s..,F!ec., ô !êforrÕ Co llberalLsllo e a r.o-
C.r:1r;ô,'ic i. sêtor lndus:r141.

b) a ã!te expresslcnrsta, u.::! avanÇô dôs Eê?imen-
!o5 rnóri!rs:as e o \!zl-FascisEo.

c) o lnter!eoclonisno eslata.I, núltIpIos problcnas
socials e nova corrlda àrneêntlsta.

d) o surqiaênto do neollbêla11smo, o f1m dr hege-
ronla eurogéia e à popula!idade das correrlês cu1

turÂ1s êx1slenc1a1!stas.
e) o sucessc dos pdrtldos soclallstas oclCentaIs,
ó rÉcuo do dêsêmpreqo e o lnÍc1o ce ura apioxlna-
Çãc ccm a união So'/Iótlca.

72. l,isLo:rcêr.eite o 9rLÉê1.o passo para o aCventô

do rarl{erta:isEo no BrasiI ocorreu n3 6eoca do

Inpér ro cor:
ê) a ConstltuiÇão outorgade em 1824.

b) À crIÂç:o da PreslCência do conselho de l'l1nls-

.l u.iai..;u" ce D.Pêdro r.
d) a declaraÇ5o Ca l!aloridade.
ê) a dlE.soIuÇão da ÀssenbLé1ê CcnsLlLulnte
en 182l.

CoMI'NICÀÇÁO E EXPF-ESSi,O

aexto parà as questõeg 73 a 81

ÀEl-\UTr\ÉOSÀ-BIÍ
EI:] rl.co estojo de veIuCo, pousacô so5:e !--xà ie-

sâ Ce charãô, lãi1a r-a Ílaut: de p.ata. Jusiê.e.te

teto, nôràva s sablá. EstanCô â sala em silêDcio, e
dêsce..do um ralo de sol sobrê a 9â1ola, eis que o sa
biá, coctente, r-.drLa uia á!ia.

Logo a flÂula escarntnha pôê-sê a casquinàr no
estojo coro a zonbar co Fóduto cantor silvesEre-

-- De que tê rrs? tndaga o gássuo,
E a flauta em resposta:
-- ora estal pols têds coEagen Ce IanCà! 9u1n,

chos diàite dê hirx?

-- E tu que: és? alnda que Eal perg,::rê.
-- Quem sêu? Bem se vê quê és \! selvaoei. sou

a flaurà. Meu inventor, !{árslàs, lutou ccE Àrolo e

Por lsso o deus despêltado o l-iolou. Lô os

-- t4ulto plazer em conhecer... Eu s.u un nÍsero
sabtá dr hata. pobre Cê l.irl fül cr1àdo pl]r Dêus hul
to ai!Ês dds ln'JêcÇões. Mns delxeros o qre 1á !o!.
Dize-me: que fazês tu ?

-- Eu canto.
-- o ofícic rende pouco. Eu q!ê o Ciça q.rê não

faço outra colsa- Delxarei, toCavla, de can!-a! -- e

antes nunca houvesse abertô o bj.co porque, talvez,
sêndo mudo, rão lIê houvessen escrávIzaCo
vlndo a tua dê que És suPerlor a

m1rn, canta! Qle êq ap.ccie o teu ;orjeio e;êrei co-
Fo fo! Ce justlça.

-- PÕ1s não te parece jusco o Feu FcdiCo?
-- Eu canto pala rêgalo dcs !e1s cos paços; a

ninha vôz accipanhd hlnos sagrâdos nas r!-rejds. O

meu cànco é a halironlosa 1ns-riiaião dos gênios ou a

lapsód 1a se.tLnên!.al do povo.
-- ?ois verüa de 1á esse pElhor. Aqui €stou pa-

ra ouvlr-te e iêla proclaÍar-te, sem lnvela. a rài-

-- Isso asoia não é gossÍveL.
-- Não é possÍvell po! quã?

-- Não está cá o artlstâ.
-- Q\re artista?
-- o heu senhor, de cujo6 ]áblos sa1 o sôpÍo

que transformo en r.1e1odia. se êle nadd posso fazer.
-- Àhl 6 assl:r?
-- Pois como há de ser?
-- Enrâo, ntlnhà àn19i -- 6oddsLia à p.a:te --

vlvaÍL os sablásl viv os sâtlás e todos os pássaros
dos bosgues, que canlàh quéndo Ihês aprau, ttrando
do própll.o pelto o alento con que fazêm a ÀêIoC1a-
Àssln da Eua vângLórla há liuitos que se üÍanaí
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Nada valem se os não favor Ce alquém; não
os n:o ahparai; nác cantaE se thes não

dào sopro; não sobem se os não erpurran, o sablá voa
e canta -- vaL à alEura polque tem âsÀs, gorjeia
Forgue têE voz. E sucede Eel1ple sêren os que v1vêr:
do presLÍgLo alheio, os que Fals a1ê9âh tlIunfos.
flautas, flautas... côntaE hos paços e nas cacê-
drals... pols ve.na êai ur duetô corÍrlgo.

E, lEonrcôFenEe, a todd r voz, pôs-.e a cetar
o sablá, e à flauta de plata, :ro estojo de veludo...

Faltrva-Ihe o sopro.

73. Do têxEo, Dode-se lnferlr que a cena col:.eÇa:

a) hu.n reclnto eh s1lêncro.
b) ao ar llvre, nulnà varanCa llLr.rlnada pelo sol-
c) no ?aço real, con .raà iesta ofe.eclCâ pê1os
cortêsáos para regalar

'd) Do adÍo de u:1â lgrela, ao so|: dos rrnos sâfrõC'rs.
e) na pratclê1ra Cê rl.na Cas salas ersolalndas Cê

Llrnà ruldosa loja dc lnstrunentos nluslcals,

?4. Dcncre as seguiEtes exprêssões plovêlblais. lndl
quê aqlela qu€ hêlhor sê aplica ao texto " À flau-
ta ê ô sa-biá".
!) crto êscrlCddo tp;n neco di ;grjd frla.
b) Náo se devê fà.cr con!:c:hcla côm o chaDéu

a1he1o.
c) Patrão fo!À, ferrâco ne LojÀ.
d) Má1s vâle u pássaro na nâo quê dols vóando.
e) santo de casa não fàz nilagre,

75. Dentre as segulntes pàssàgens do texto, asslnale
a que justlfiêà o contentê.ento do sablá.
a) '...rlquÍss1na 9alo1a susgensa ao teto-. , ''

b) '... sobre uma mcsa de charão, jazra lraa

f lauta. - - por clha Ca 
'.:-Í -b1á. . . ^

c) "..- descendo un rato de so1 sobrê a gai.ola. -.-
d) "ÍistânCo a sa}â en s!]êrc!o..."
e) ". - . o sô51á, contênte/ itodula ura ár1a.'

76. No texto, a exprêssáo o des refêre-se a:
a) Àpolo ( o deus do sôr ) .

b) Eár6ra§ {? tênio da :Ieu:al .

c) orfeu (o deus da hús1ca).
d) Deus (crrâCor do sâbIá) .

e) o Senhôr da flauta.

77. Coh a frase Lê os clásslcos, a flauta está suge
rindo que o sablá:
a) coôhêça os autores que Íole conlehpladcs ccr o

Prêrhlo Nobel Ce 1lEêratu!â.
b) dêsconhecê os cohposltorês de núslca clásslca.
c) dêve le! ôs prlnclpÀis 'bêst-sê1Iers'.
d, Lgnora a cultura grcco-Ia!tnâ.
e) 1ê os sIásslcos braslle1!ês.
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78, O sàbrá desafiôu a ÍIa,rtr â canlar rrrrq.rE:
a) quêÉ cÀnLa p.r:ê rei-s g Faro dey4:cs h3r iglejà:
canra pára quÂI!ue! Fessoa,

bl as f1àutas for.rm lnverlÂdàs parê c1.tar-
c) caitar ela u:ia arle pró?:ia dà flaulr.
d) e1c hêsno não consegur!ia abrlr o t,:.o.
e) a fLa'ita hêv1r nenôêp.ezaco o ialent. dcl:.

7e- "... 9!9.ão faÇo o,.:Era colsâ."
"Qqq eu apreclê o teu 9o:1e1r..."
Nâs passagens aclIIa, a pôlavra gS pcce cqur\,ê-

lei, rêspectlva.nênLe. a:
a) ê a f1r: Ce üiê.
b) se b€m que e y§4l!9
c) posto que c até ou€.

e sê.pre çuc
e) desde quÊ a

80. 'Po1s veiha gifÁ esse priFâr."
"Não está cá ô altlstà."
"... pols venhd iei ur c,r.!o conisê."
s_os L:ecios acl-à, rs ex!ressies cr lj, r':, -_:

poleh equiYalê::, respectiv icnte, ar
J) Cc Glm. conELlo, del:.
b) de c1. co.1ç., dê ti.
c) daquêIe 1uç3r, nesEe 1u9i:, dDE paço:.
d) dÀquê1e lugar:, nesse Lusa!. do ar:1sLa.
e) da lnsplra;;ô Co gêrlr, a!u!, C:s c:te,lrrls.

81. Às expressõ€s Lazrs, !gÉ*--lljg
poCen se! subsEicuÍdrs no t:xto, rer:pecLlvrrê,:tr /

a) eslava deltads, zonbêtelra, canlor reiolljo5o.
b) estava F.orla, eesaflantê/ canLor ..oCes:,).
c) eslava caIàda. olgul-hosa, canlcÍ prol:rrtràJt.
d) êstàvà 1ne:te, escarnecedorê, càrr:!r (ie ó-!2r.1.
e) cstavd iióvê1, esquivé, cÀrltc: :.rll.:..

82. No te?ro, encoatram-se, entre vá:iês cc::âe, 2-!

sêgutaEes to.mãs vcrbêlr: va, s, %!, ve.,.r..
Se elnpregÀrmos, nô futur. Cc subjiDtivc, cs qerbos
a cup tats ío!nJ- 9eÍrê:-rr., te!Lln,-.j, !j::n.::...j-

a) v1r, forcs, fo!, vj.er.
bJ ver, seres, 1r, v1r.
c) vir, fcres, fcsse, vlesse.

e) verá, será, 1rá, virã.

83. '... e a.teE nunca houvesse âbe!!c ô bic...."
'Àssi.\ da tua vangló:1â há ELuItâs q're se !iô:à,"
Nas Fa!saoens â.iha, o ?erL\ô hrver é, rÊ:: c.Er-

a) au-\iIla! e auxilta.r.
b) auxil rar e hpersoal,
c) lntpe ssôaI e lnFessoâ1.
d) prrnclpal e aux11lar.
e) prlnctpal e lrpessoal.



8il, 'D1sse o sáb1á à flautÀ:
EL,, tu e o art!sta .... -..... de nodo Clferê.tê;

r:ês o altlstà e tu .....,..,. de lnodô lgaâ1. Po!-
teto, êntre há uia g.anCe dlfer€nÇâ-'
Àsslnale ã alternatrva que conpleta corretdente
as facunas do hlpoLéL1co texto àc1ha.
a) cantM, cantài.s, n1m, tu
b) cânteÀos, càntàh, eu, tL

c) cantan'os, cantas, eu, Eu

d) cantôios, cantals, htr, t1
e) cantafs, cantd, eu, vocõ

85. Conterràneo dê Gonça1ves Dtas, ÀIuÍslô Àzevealo,

. Ralnundô Correla e HuhbêEto de Caxpos, nasceu

Henrlque Àíàx!Ít1Iano coelho Neto ed 21 de fêveretro
de 1864 ê Íaleceu no Rlo Ce Lranelro eE 28 de novê:i
bro de 193{. EE,. qJe EstaCô nÀscêu Côê1ho Neto?

à) 5AO ràUrO
b) Rlo dê Janello
ê) Bahta
C) Pe!nêi.buco
ê) !1a!ànhào

66. -... cêelho Nelo sobressal cono a qrande preseD-

ça tlterár.ta entre o cÍepúsculo Co NaturÀlfsEo ê a
senana de 22.'

tàlfredo Bosl)
Indlquê à alternatlvà en quê os escfltorês rreDclo
nados pertencem, !eslrectlvanente, ao noviÀ\ento na-
turallstà e Ào dá se:and de 22.

a) ltanu€r Àntõnlo Ce ÀIrelcà e Euclldes da Curha
b) ÀIuÍs10 Àzêvedo e Gullherne dê Àl-Eêldà

c) Àcol!o câ,nlnha e Llrra Bàrrelo
d) Bachado dê Àssls e Ràu1 PohFéla

e) Franj<ltn Távo!a e Éonterro Lobaco.

ouestôes 87, 88 e 89

"SlFultaneaFente com Àlencar, dois rohancistas
prlnclpaLlllenCe dlsguLavd a alêncãô do nôsso públ1
co, Joàqul-n l,lanuel de Macedo e Bernaralo Joaqulm da
sirv" curroarães. cronóIóg1ca ê lttera!1eente, Ma-

cedo p€rtencta à pllhe1ra geração roEântlca...
Escrrto! coplosÍsslro cohô, excetuêdo presenteEen-
te o s.. coelho Neto, não tivehos outro ..."

(José ve!tssl!1o)

87. segunCo o texto, pode-se dlze! que:
à) Hacedo € ccelho lieto p€rtencerao à prlléelra
geraÇão ronânE1cà.

b) ÀIênca! e co€lho Neto pertence!ê-"i à prt.[lelrâ
geração romãn!1ca.

c) José veEIssllro fo! conrerpo!âneo Ce Coelho Nelo
d) coE exceçio dê BêrnàrCo cutrá!ãês, ês escrl!o-
res da prlEella gerâção romântlca fore contenpo-
râneos de CoeIho Neto.

e) Lodos os escrjtores da prlhetra 9êrâção, exce-
tuado Coelho Neto, forai romãntlcos,

t4

E8. Depreende-Ee dô têrto qLre:

a) nenh!.in esc.i.to! fol tào coplàdo quanto ltÀceCo.
b) a êxeiplo de yÀcêdo, coêIho Àieto fô1 àuro! dé

n uie.osa obrÀ.
c) Hacedo lol o escrlror roEãnrtco que rats plãgtaj
os 6eus colegas dê seràqão.

d) Macedo coplou abuxdantênenre á obra ale coetho

e) com exceção de Coelho Nêto, o6 escrltores da
prlhelra geràÇão loElânt1ca forar coplosIBstrtros.

89. Asslndte â alEernàtlvâ elll que s5o nenclonàdãs,
respectlvanente, oblas de ÀIenca!, uâcedô e
Bernaldo culdarães.
al taiá copc,:d, O cottico, Caété's
bl Solhôra, A aacta a Iêa.-ra, Iaocà1ciê
.l A Aarêniri,a, a crdrcni, Itdcend
àl A aanch., Á Lr.etd nàgica, a senin.rista
e) o cld!..i, sãô ,eFndrd.o, driê t|éerei!ó

90. Às obselvaÇôes abalxo fo!ãr.E colhtdas de crÍtlco!
llte!áltos. Àsslnâlê âquelà ern que o crlttco não
delxa dê faze! !est!1çõêB ao autor de "À flâurÀ

à) ",.. o culro dà ar!ê dà expressâo,.. Ievou ro-
Eanclstas e contlstàs (o caso dê coeLho Neto é
beh típLco) a fà!êr do acâbàllênto forhÀl uh àpa1-
xonado lCêa1. "

b) (A fortuna crItlêa de Coelhô Neto conheceu ôs
exLrehos Co desprezo e dà louvdção.., -

c) -... e v19orêso pêIas quàIi,dàd€s eeclIÍsticàs
e pelô dodÍ.Lo Co léxlco í91ó!ra quê o ]eltor po
de náo coEpreênde., Eàs háo pode delxaE dê reco-
nhece!) ...'

d) -T lbén não pàrêcê llclto negàr-Ihe o don de

un genuÍno lalento expleEà1vo.. .-
ê) -Não restà dúvtda de que o fecudo escrltor,
lllas de jrag-thação rêlatlvahente êscàssà e de câpa
cldade de obsêrvação u-Er tânto àpreEsâala ou super-
f1c1a], revêIa ôprecLáve1s qualldãdeE de crladoE

91. "pode-se apontàr no Euclldes hanlpulador do wêE

bo o contemporfuêo dê Rul ê de coel.ho Ne!o, o LeL-
tor lnteEpeEan!ê do dlcLoná!1o à càta de terEo rég
rlco ou pr€cLoso. sÀs É na sêDetheça q\re leFontâ
!á a dlEerençà: onde o oràdor loquàz e o pàIÀvroso
Itterato buscavÂ- o êfêltô pê1ô êfêlco, o hôheó dê

penseêntô, adest!àCo nàs clênclas exatàs, perse-
guLa à aCequaaão do temo á colsÀ..."

(Àlfredo Bosl)
o hobeltl de pensà-Fento, o pàIàvroso llterato e ô

orador loquÀz re!êrldos rlo texto Âão. r€sEectllJanEtz r

a) coêIho Neto, Euclj.des da CuDàa e Rul BalbosÀ,
b) Euclldes da c]]Jüa, coêIho Neto e Ru1 Barbosa.
c) coelho Neto, Eu1 Barhosa € Euclldes da Cunha.
d) Ful Eàrbosa, Euclldês dd Clrnhà ê Cô€Iho NeEo,
e) EucILdeE da Curüà, Rul Ba-rbo5a e coelho Neto.



92. 'lra taea- se de

mrnho os velhos
sei se car conta

desratÀ!, de dêsàtravanêàr do cc-
nestodôntcs que já clnha:r morrido
Cisro. De p!ovocar os b.st , Ir-\,
arlns que ainda v1v1ê( ôo séculocoe Ihonetó1de s

a) \rlll ataque de os,.7ald de Àndrade aos nedalhóes do

Pré-nodêrnisno.
t,) tm ataoue dê olavo Bltac aos escritorês moder_

c) u àtaque de Jos6 de Àlenca! ao buco]lsào arcá-

d) un ataque de Modteiro Lbato aos "pa?as! do

concreElsno.
e) un ataque de ManuêI aa.Celrà aos "ântroFófagos"
de 1922.

91. sobre a obla de Coe1hô Neco, observa Àlfredo

"Ê1 1891, sai! seu prlhelro ronance: À

derà1. À slip]ês conlerêDcla das Ca:ãs afasta a hl
pótese de tona! co..o fontês t tiCei! e ês serrd6
aú Á cc-ôital-.."
Á c.:d6aê,. ês 3e.tne e Á ai?ít6L Íorem escrlcos:
a) por Àlexandre Helcula.o.
b) respecLivanente por Àrtu: Àzêvêdo e Àlhelda
G,1rre!E.

c) por Eça de QueLrós.
d) respectivdente Fo! EçÀ dc Ouel!ós e l<aÍt Marx.
ê) respectivà-ente po! cànrIo castelo Branco e

Àntero de QuêrLa1-

94. "Luísa sab!a-o. polc-ue o conselheilo, o Conse-

Ihelro ÀcãcLo, ôunca vinhó aos cÀás d. t. r.riê.,
coho ele dizia, sen têr 1Co n3 vésPela ao llinrsté-
rLo de obÍas públlcas plocurar Jolge-..'
i!'a passagem acima à-.arece uFa pcrsonaqeh que se

tornou célcble cono 5íhbolo de,
a) vaculdade e convencronÀ11smo -

b) probidrdp ê or i9!nd1!dàdê.
c) 9ênê!oslitade e sljnpa t1a.
C) ês.ron Ean- 1dôCe e f.dnqu-za.
e) sagacldade ê es-oí!1to crÍtico.

95. sobrê o êsti1o Ce Coelho rieto:
'Pode-se ll,.ea.ro dizer. -. que o seu màior comproDls-
so é com ê llnguageÍ, prcs,r à LEôdição de prosado-
res selscentistas, donde o eÍcesslvô êporluguesa-
hento do es!l1o.n

(Àrtôdio când1do ê .r. Àderaldo castellô)
É obra representatl.wa dà pros! sê1scêEtista:
a) t4cná!osa éo Vaore-;to, de c1I vlcentê.
b) as LrÉíê.lcê, de Canões.
ct Í,tac., . Pte.bí!et., de ÀlexâidÍe HerculÀno.
d) iI.J. Iior.ê;c, de uanlel Belnardes.
el írei Luiê ae Sor3a, ie Àlhêlda Garlett.

96. 'Entre os seieádores do Evarcelhc h; uns quê

h.á outros que semeid ser sair. os
que saêD à se=êar são os que vão pregâr à lndla/ ã
ch.tna, ao Jô);.or os guc scEclarr senl sd!: sáo os
que se conteirah cóh pregar na pátÍLà. Todos re!ão
sua ra!ão, E:s tudo te( sua conta, Àôs que têh a

pagar-lhes-ão a seEeadurar aos que
vão buscã! a seala tão longe, hão-Ihes de n1edlr a
semeadura, e hão-lhes dê contê! os passos. Àh! Cia
do juÍzô! Àl1: p:.gJCoLcst os Cê cá, achar-roc-ers
coh hais paqc; os dê 1á, côll l1lâ1s pêsscs..."
À pàssageD aci:a é lepresentativa de qma das ter-
dênc1as êstÃ'-icÀs tlpLcas da prêsà sêLscentLsra,

a) o sêbaslia:lsFoÍ lsto É, a celebrÀcão do n1tô
ala volta êê D. sebastlão, rel de Portugal, horlo
na baEaLhâ Ce ÀIcácer-Ourbl..

b) a busca Cô êxotlsno e dá aventura ultraariha,
Presentês nãs crônlcas e narraE.lvas Ce viageh-

c) a exaltaÇão do herólco e Co épico, por cc.Lo dâs
me Lá Ío! as 9:artrloq0e:1tês dà epêpé.1a.

d) o Iiris:o :ro!adoresco. cãlacte:izaao por :ig.j-
ras de estilc pÀss1oia1s e EIstLcas.

ê) ô concepLis:ê/ caracterizaco Fe1À ueIllzacâc
constante d.s recü!sos da Clalética.
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